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que o presidente Sarney quer im-
plantar no Maranhão, comentou um 
corretor durante o leilão de conver-
são de dívida externa brasileira rea-
lizado ontem na Bolsa de Valores de 
São Paulo. Mas a explicação para a 
grande demanda de recursos para 
investimentos no Nordeste estava 
em Nova York. O grupo Manufactu- 
rers Hanover Companhy decidiu O 
converter USS 50 milhões de seus 
próprios créditos em investimentos 
industriais no Nordeste. Com  isso, o 1V1 
deságio, que na prática significa o 
preço pago pelo direito de converter 
dívida em investimento, subiu para 
16,0% contra apenas 0,5% alcança-
do no leilão anterior, realizado há 
uip mês. 

Os US$ 150 milhões destinados 
ao leilão de ontem foram totalmen-
te' convertidos: US$ 75 milhões para 
áreas livres, com deságio de 13,5% e 
US$ 75 milhões para áreas incenti-
vadas, incluindo Sudene, Sudam e 
Vale do Jequitinhonha, com desá-
gto de 16,0%, superando pela pri-
meira vez o desconto obtido pela 
área livre. Com  a elevação do desá-
gio, o Manufacturers acabou con-
vertendo para o Nordeste apenas 
US$ 43,4 milhões, além de 17 mi-
lhões convertidos para área livre. 

Acompanhado por diretores da 
London Multiplic que intermediou 
a conversão, Wiener Rouzeau, vice-
presidente do Manufacturers, disse 
que o grupo já possui muitos inves- 
timentos no Brasil e está diversifi- Isabel Teixei ra 

cando seus negócios. Ele não quis 	No leilão, maior interesse pela área incentivada 
comentar o projeto de investimento 
que será beneficiado por esses US$ 
43,4 milhões, assinalando que não 
foram ainda aprovados os detalhes. 

Amin Lore, diretor da Área Ex-
terna do BC, não ficou frustrado 
com a queda do deságio para as 
áreas livres. "Não estamos preocu-
pados com o nível do deságio. O 
importante para o Brasil é que haja 
interesse de investir e isso ficou de-
monstrado com o leilão do total de 
recursos oferecidos." Lore espera 
que outros grandes credores sigam 
o exemplo do Manufacturers e tam-
bém convertam parte de seus pró-
prios créditos em investimentos. 
Considerando-se o deságio atingido 
nos dois segmentos do leilão, o dire-
tor do BC disse que os US$ 150 mi-
lhões de investimentos significam 
que serão abatidos da dívida exter-
na brasileira mais US$ 
175.990.910,00 

Para o presidente da Bolsa de 
Valores de São Paulo, Eduardo da 
Rocha Azevedo, o deságio maior pa-
go para o Nordeste é conseqüência 
da demanda de recursos, o que de-
nionstra que os leilões estão sendo 
eficientes e fiéis às condições de 
oferta e procura. Fernando Rosa 
Çárramaschi, presidente da Asso-
ciação Nacional das Corretoras, 
áf`ribuiu a queda do deságio para as 
áreas livres à renegociação da dívi-
dã externa. Ele lembrou que o go-
vqrno brasileiro autorizou os bancos 
que fornecerão recursos novos ao 
Irais a converterem um total de US$ 
1,8 bilhão, sem deságio. 


